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Qual é o sinal distintivo do 
cristão? O amor. O que é 

que acontece de diferente no 
coração do cristão? A vitória 
do amor, em todos os âmbitos 
da vida. A novidade de Jesus 

Cristo atinge o ponto máximo, 
uma verdadeira loucura.

”
O MOTOR DA VIDA
O Mestre dos mestres ensina-nos 
a crescer e a amadurecer, sempre 
com o horizonte de Deus diante de 
nós: «Sede perfeitos como o vosso 
Pai celeste é perfeito».
O Mestre supera os ensinamentos 
anteriores, dizendo que a vingança, 
qualquer que seja, não é a medida 
da justiça. O ímpeto de vingança é 
substituído pelo excesso da bon-
dade e do amor: ama quem te fez 
algum mal, ama quem fala mal de 
ti, ama a todos, também aos teus 
inimigos. É o amor próprio de Deus, 
que ama a todos, que não distingue 
maus e bons, injustos e justos.
Jesus Cristo pede-nos um suplemen-
to extra de amor, ou seja, a coragem 
da santidade. É um extra que nos 
vem do próprio Deus, que sempre 
nos ama primeiro, sem reservas. 
Assim se constrói um mundo novo!

Somos templos de Deus e o Espírito 
de Deus habita em nós. Os cristãos 
colocam Deus como motor das 
suas vidas. Talvez não façam coisas 
extraordinárias, talvez não sejam os 
mais poderosos ou os mais fortes, 
talvez não sejam os melhores a falar 
ou dotados do maior coeficiente 
de inteligência. Têm, porém, algo 
especial, algo que os distingue de 
todas as outras capacidades: Deus é 
o motor das suas vidas.
O início da Quaresma, na Quarta-
-feira de Cinzas, oferece-nos três 
pontos de esforço: esmola, oração, 
jejum. As motivações não hão de ser 
a rotina quaresmal, muito menos 
um indício de soberba, quer dizer, 
para sermos vistos e gabados pelos 
outros. As motivações emergem 
daquele desejo de santidade, do ex-
cesso do amor, que nos faz colocar 
Deus como motor da nossa vida.
Nesta ‘série’, percorreremos o iti-
nerário quaresmal focados nestes 
pontos de esforço: esmola, oração, 
jejum. Interligados, são três pontos 
que nos conduzem ao essencial, 
a partir de dentro, centrados no 
amor a Deus e aos outros. Vamos 
refletir sobre cada um deles e 
propor dicas concretas que nos 
ajudem a colocar o amor no centro 
do nosso ser e do nosso agir. Come-
cemos já hoje a preparar o início da 
Quaresma com decidida confiança 
e cheios de entusiasmo.

			  Sede Sede 
perfeitos perfeitos 
como o como o 
vosso Pai”vosso Pai”
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Terça, 21 / Fevereiro >  19h / Mosteiro 
QUARTA-FEIRA DE CINZAS

Quarta, 22 / Fevereiro > 19h / P. da Graça
Edmundo Rodrigues Peixoto, pais 

e sogros m.c. esposa; Virginia da 
Cunha e marido m.c. filhos; Maria 
Alda Matos Barbosa m.c. família; José 
Joaquim Gomes Soares m.c. esposa; 
Carlos Alberto Calheiros Pereira 
Oliveira m.c. esposa

Quarta, 22 / Fevereiro > 20h30 / Mosteiro

Quinta, 23 / Fevereiro >  19h / Cap. Sra do Ó
Sexta, 24 / Fevereiro > 19h / P. da Graça
Maria Alda Matos Barbosa m.c. pessoa 

amiga; António Esteves e irmãos, m.c. 
filho

Sábado, 25 / Fevereiro > 18h / P. da Graça
Irmãos vivos e falecidos da Confraria de 

Ns Senhora da Graça; Júlio da Silva 
Correia m.c. esposa e filha; Luís da 
Rocha Ferreira m.c. Deolinda Barreto; 
Francisco Ferreira da Cunha m.c. 
esposa e filhos; José Joaquim Gomes 
Soares m.c. família; Fernando Oliveira 
e Sousa m.c. esposa; Avelino Silva 
Correia e esposa m.c. filhos

Sábado, 25 / Fevereiro > 19h / Cap. Sra do Ó

I DOMINGO DA QUARESMA
DOMINGO, 26 /Fevereiro > 9h /P.da Graça
Daniel Costa Coelho m.c. mãe e irmãos; 

Bento Coelho da Silva m.c. filhos; 
Arlindo Dias Correia e esposa m.c. 
filha Conceição; Francisco Barbosa e 
esposa m.c. filha Arlinda

DOMINGO, 26 / Fevereiro > 10h30 / Mosteiro

CALENDÁRIO LITÚRGICO
20 | Santos Francisco e Jacinta Marto 
21 | S. Pedro Damião, bispo e dr da Igreja
22 | Quarta-feira de Cinzas
26 | I Domingo da Quaresma

LEITORES
Dia 25 / Fevereiro [Igreja]

Leitores - Catequese 6º ano
Dia 26 / Fevereiro [Igreja]

Leitores - Catequese 5º ano

teireza, o desejo de ir ao encontro do 
outro, de ser sinal da presença de Deus.

Com Maria, queremos fazer este ca-
minho, com todas as pessoas da nossa 
comunidade, e, com todos, queremos 
fazer a preparação para a Jornada Mun-
dial da Juventude, em Lisboa, neste ano 
de 2023, em especial com os jovens.

O caminho de Quaresma-Páscoa que 
agora iniciamos também pode ser 
inspirado por este tempo favorável 
que estamos a viver. É assim que o 
Departamento Arquidiocesano para 
a Liturgia propõe a caminhada sinodal

“Habitando entre nós... para libertar!”.
[Temática]
O ciclo litúrgico da Quaresma e Páscoa 

é o tempo favorável para deixarmos 
que a visita de Deus à nossa humanida-
de produza os seus frutos: a conversão e 
a missão. Só assim estaremos a ser fiéis 
à exortação de Jesus, que nos convida 
ao arrependimento e a ser sinais do 
Reino de Deus. Este processo salvífi-
co na nossa vida tem de ser assumido 
com toda a liberdade, porque é para 
nos libertar do pecado e da morte que 
Cristo morre e ressuscita. Afinal, “Jesus 
Cristo é o essencial do cristianismo.Ele 
está vivo e quer-nos vivos!” (D. José Cor-
deiro, Carta Pastoral Juntos somos Igreja sinodal 
samaritana. Onde há amor, aí habita Deus, 2).

Durante o tempo da Quaresma, vamos 
fazer um caminho de maior interiori-
dade, de encontro de cada um consigo 
próprio, para perceber os sinais de 
conversão que somos chamados a rea-
lizar, já que Deus habita em nós. Por 
isso, este tempo terá como imperativo: 
“Descobre a tua tenda!”. 

[Simbologia]
O símbolo escolhido para a caminhada 

da Quaresma-Páscoa será a tenda.
Durante a Quaresma, ela será despo-

jada, descoberta, aos poucos e poucos, 
até ficar apenas a sua estrutura. 

Em cada semana descobriremos mais 
profundamente a tenda de cada um, 
através de uma questão, que somos 
chamados a responder nos ambientes 
onde vivemos. 

- quaresma em família -
Elaborar um compromisso para aplicar 

uma ou todas as práticas propostas por 
Deus no período da Quaresma para 
nos aproximarmos mais de Deus.

PEREGRINAÇÃO DOS SÍMBOLOS DA JMJ
CRUZ E ÍCONE DE MARIA

em Braga e no Mosteiro de Tibães

De 26 de fevereiro a 03 de março, o 
nosso arciprestado de Braga acolhe 
os símbolos das Jornadas Mundiais 
da Juventude. Trata-se da Cruz e 
do Ícone de Maria (Senhora Salus 
Populi Romani) que São João Paulo 
II entregou aos jovens no primeiro 
encontro mundial em Roma, 1986. 

Em torno de Cristo, de Maria e do 
Santo Padre, os jovens celebrarão a 
alegria da fé, em Lisboa de 1 a 6 de 
agosto, com o tema: “Maria levantou-
se e partiu apressadamente” (Lc 1, 39). 

De 26/02 a 03/03 os símbolos percor-
rerão algumas zonas e instituições do 
arciprestado de Braga.

O Mosteiro de Tibães é um dos lugares 
escolhidos para acolher os símbolos da 
JMJ, no dia 1 de março, à noite.

O programa ainda está a ser delineado, 
mas convidamos, desde já, a todos 
participarem nesse momento único...

Reserve já esta data: 1 de março, à noite!
HABITANDO entre nós ... PARA LIBERTAR

[caminhada quaresma - Páscoa]
[Enquadramento]
Deus toma a iniciativa de nos visitar, 

em seu filho Jesus Cristo, mas não nos 
deixa sozinhos nem nos abandona. Ele 
habita entre nós e, mais ainda, em nós. 
Esta presença de Deus na nossa vida 
concreta suscita o desejo de O acolher-
mos. Aí surge um ponto de encontro, 
uma casa habitada por Deus na nossa 
humanidade e na nossa história.

Este dinamismo implica não conceber a 
nossa vida cristã, de relação com Deus 
e com todas as pessoas, como algo es-
tático, mas como um processo. Aliás, 
os grandes exemplos de humanidade 
colocam-se sempre a caminho e de-
safiam-nos a entrar neste dinamismo. 
Assim nos revela a atitude de Maria: 
“levantou-se e partiu apressadamente” 
(Lc 1, 39). O verbo “levantar” revela a 
postura dos ressuscitados, aqueles que 
recebem de Cristo a sua vida e, num 
processo de conversão, procuram a 
configuração com Ele. Já a expressão 
“partir apressadamente” traduz um 
rosto missionário e evangelizador, a 
disponibilidade para partir com in-
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